
P R O G R A M A



23 ABRIL quinta-feira
Apresentação do Livro
de Fernando Rita
As 7 Profecias
Malditas
Biblioteca Municipal Manuel 
Giraldes da Silva
18h00

Residente no Montijo, 
aposentado das Forças 
Armadas e investigador 
em História Militar , 
publica agora o seu 
primeiro título de 
ficção: “Um romance 
histórico de suspense, 
onde o património 
português é cenário e 
personagem.
Cada pista abre uma 
porta, cada porta 
revela que o passado 
ainda não terminou e 

As 7 Profecias Malditas levarão o leitor a seguir 
um trilho de pedra e fogo até à pergunta final: E 
se o futuro já estiver escrito?”

Teatro
Luta Armada
Cinema-Teatro Joaquim d’Almeida
21h30//M12//Gratuito//90’
Luta Armada continua a investigação da 
Companhia Hotel Europa sobre o passado 
recente, analisando os projetos políticos que 
recorreram a ações violentas como forma de 
luta, como assaltos a bancos, colocação de 
bombas, sabotagens, entre outros. 
Este projeto tem como ponto de partida uma 
extensa recolha de testemunhos de pessoas 
que militavam nestas organizações, assim como 
a pesquisa de documentos sobre as suas ações, 
criando um espetáculo de teatro documental 
multidisciplinar. 

24 ABRIL sexta-feira
Inauguração da Exposição
Voz Ativa
Biblioteca Municipal Manuel 
Giraldes da Silva
18h00
Exposição referente à comemoração do 50º ani-
versário da Constituição da República Portugue-
sa de 1976.

Voz ativaVoz ativa25 de abril sempre!25 de abril sempre!



25 ABRIL sábado
Paços do Concelho
09h00 |Hastear das Bandeiras
Praça da República
09h30 |12ª Corrida da Liberdade
Corrida 400m (até aos 12 anos)
Corrida 10Km
Caminhada 5Km
Inscrições e informações: www.xistarca.pt

Salão Nobre
10h30|Sessão Solene
Comemorativa do 25 de Abril

26 ABRIL domingo
Mediação cultural
Clube de Leitura
Casa da Música Jorge Peixinho
10h30//M4//Gratuito//90’
Por mais dispositivos que haja, o fascínio pelos 
livros continua a existir, esses objetos mágicos 
que nos dão acesso à infinitude da imaginação. 
Para partilhar esse fascínio, a companhia 
Mascarenhas-Martins está a promover um Clube 
de Leitura para que, em família (e numa família 
alargada constituída por várias famílias), se possa 
ler e falar sobre o que se leu em conjunto. A escolha 
é feita a partir de obras recomendadas no catálogo 
do Plano Nacional de Leitura. O Clube é gratuito 
e tem lugar uma vez por mês, aos domingos, às 
10h30, na Casa da Música Jorge Peixinho.
Máx. 20 participantes
Apresentação do livro
de Levi Martins
Cultura e revolução 
no quotidiano
Casa da Música Jorge Peixinho
16h30
Baseada em escritos de Levi Martins para o jornal 
Semmais, a obra reune reflexões entre cultura e 
política, sempre na relação com o trajeto prático 
da Companhia Mascarenhas-Martins, estrutura 
que co-dirige com Maria Mascarenhas desde a sua 
fundação. Os vinte e cinco textos reunidos neste 
livro derivam de um confronto com a realidade, a 
partir da vontade de edificar um projeto de criação 
artística, intervenção cultural e ação pedagógica 
que dê resposta à necessidade de aproximar 
as pessoas à cultura, entendida no seu sentido 
etimológico, cultura animi, cultivo do espírito.

29 ABRIL a 3 MAIO 

Jardim das Nascentes
Casa da Música Jorge Peixinho
10h00 às 19h00
Numa parceria entre a  Banda Democrática 2 de 
Janeiro, a Câmara Municipal do Montijo e a União 
de Freguesias de Montijo e Afonsoeiro, a Feira do 
Livro do Montijo reúne quase duas dezenas de 
editoras e grupos livreiros. Ao longo de cinco dias, 
entre livros, conversas com escritores/as, sessões 
de autógrafos, música e workshops diversos, o 
Jardim das Nascentes será um palco de leituras, 

Jardim das Nascentes
Casa da Música Jorge Peixinho
21h30
Gisela João apresenta-nos o seu mais recente 
trabalho intitulado “Inquieta”.
Para a artista a intenção de lançar este disco foi 
sobretudo lembrar às pessoas que a liberdade 
não está garantida e passados mais de 50 
anos após a revolução dos cravos ela deve ser 
protegida todos os dias.
Fazem parte do repertório deste disco canções 
de  José Mário Branco, Zeca Afonso, entre 
outros, nomeadamente Paulo de Carvalho e 
Sérgio Godinho concedendo-lhes novos arranjos 
que se aproximam mais do seu estilo musical, o 
fado.

Concerto
Gisela João



CICLO DE CINEMA COMEMORAR ABRIL
Às quintas-feiras no CINEMA-TEATRO JOAQUIM D’ALMEIDA

2 ABRIL
Cartas da Guerra
21h30//M14//3€//105’
1971. António vê a sua vida brutalmente interrompida 
quando é incorporado no exército português, para servir 
como médico numa das piores zonas da guerra colonial, 
o Leste de Angola. Longe de tudo o que ama, escreve 
cartas à mulher à medida que se afunda num cenário 
de crescente violência. Enquanto percorre diversos 
aquartelamentos, apaixona-se por África e amadurece 
politicamente. A seu lado, uma geração desespera pelo 
regresso. Na incerteza dos acontecimentos de guerra, 
apenas as cartas o podem fazer sobreviver.
Baseado no livro de António Lobo Antunes.

9 ABRIL
Portugueses
21h30//M14//3€//120’
A história começa num tempo que antecede a Revolução 
dos Cravos. Conhecemos dois homens: um foge do país 
e o outro ajuda-o nessa fuga. Ao escaparem, falam 
das suas vidas, das suas tormentas, usando a música 
para retratar cada instante. Ao longo de 13 canções 
atravessamos o país através de várias histórias e 
personagens, terminando na ambiguidade do Portugal 
contemporâneo, 50 anos depois, numa reflexão sobre 
as conquistas e os desafios que persistem.

16 ABRIL
Lavagante
21h30//M12//3€//92’
Uma história de amor e enganos, num cenário marcado 
pela ação da polícia política da ditadura salazarista, 
a censura, as perseguições e as prisões, e a revolta 
estudantil do início dos anos 1960.

23 ABRIL
Camarada Cunhal
21h30//M12//3€//89’
Em julho de 1956, Álvaro Cunhal é transferido para 
o Forte de Peniche, numa ala considerada de alta 
segurança. Apesar da vigilância apertada, ele e os 
companheiros organizam uma pequena comunidade 
solidária na prisão enquanto procuram uma forma 
de escapar. A segurança tinha sido reforçada após a 
fuga de Dias Lourenço. Entre memórias dolorosas e a 
rotina opressiva do cárcere, descobrem uma falha na 
segurança e começam a preparar um plano de fuga 
dentro e fora da prisão.

30 ABRIL
Banzo
21h30//M14//3€//127’
1907. Afonso recomeça a vida numa ilha tropical 
africana como médico de uma plantação, onde terá de 
curar um grupo de serviçais “infetados” pelo Banzo, a 
nostalgia dos escravizados. Morrem às dezenas, de 
fome, ou suicidando-se. Por receio de contágio, o grupo 
é enviado para um morro chuvoso, cercado por floresta. 
Ali, Afonso tenta curar os serviçais, mas a incapacidade 
de entender o que lhes vai na alma revela-se mais forte 
do que todas as soluções.


